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Introdução 

 

O gênero Erythrina (família Fabaceae) ocorre nas re-

giões tropicais e sub-tropicais do mundo. Possui cerca de 

110 espécies, das quais 70 são nativas da América (VAS-

CONCELOS et al., 2003).  

Dentro do gênero Erythrina está à espécie arbórea 

Erythrina velutina WILLD popularmente conhecida como 

mulungu pelo Nordeste brasileiro (LORENZI, 2008). Esta 

Fabaceae possui porte arbóreo, atingindo alturas de 8 a 12 

m, é uma planta de rápido crescimento e de grande resistên-

cia à seca (LIMA, 2010). Espécie nativa da Caatinga, o 

mulungu ocorre em região semiárida e tem sua utilização 

atrelada à medicina popular com ações comprovadas pela 

literatura cientifica, (LORENZI; MATOS 2002), assim 

como também é utilizada como aproveitamento alimentar, 

artesanato, celulose, papel e para fins paisagísticos.  

Quando utilizada as sementes para a produção de 

mudas, os frutos devem ser colhidos diretamente da árvore, 

quando iniciarem a abertura e a queda espontâneas. Por sua 

vez, as sementes também podem ser recolhidas do chão, 

após a queda (CARVALHO, 2008). De acordo com Santos 

et al. (2013) o mulungu possui limitações quanto ao proces-

so de formação de mudas por sementes devido à ocorrência 

de dormência tegumentar, o que dificulta a germinação, que 

ocorre de forma lenta e em baixa porcentagem caso não haja 

superação da dormência, entretanto, a espécie também se 

desenvolve por propagação vegetativa. 

De acordo com Carvalho (2008) e Cavalcante et al. 

(2016) há poucos dados de crescimento sobre o mulungu, 

em plantios, sendo esta uma espécie ainda pouco estudada. 
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RESUMO 

Devido à notória importância do mulungu, este trabalho tem 

como objetivo selecionar o substrato que propicie melhores 

caracteres de crescimento em mudas de mulungu. Para isto, 

as sementes de mulungu foram coletadas no campus do 

Instituto Federal de Ciências e Tecnologia – IFBA da cidade 

de Barreiras – BA. O delineamento utilizado foi o inteira-

mente ao acaso - DIC com sete tratamentos e cinco repeti-

ções.  Sendo estes: A – areia pura; B - vermiculita pura; C - 

composto orgânico; D- terra de subsolo; E - areia com ver-

miculita; F - vermiculita com esterco; G – terra de subsolo 

com esterco. As características avaliadas foram: Altura, 

diâmetro do caule, número de folhas, massa fresca total, e 

comprimento da raiz. Os dados foram submetidos à análise 

de variância pelo software R (R CORE TEAM, 2017) e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de pro-

babilidade. Os resultados evidenciam que pode ser utilizado 

vermiculita pura para a produção de mudas de mulungu, 

entretanto, para diminuir custos com a produção, areia pura 

ou areia com vermiculita também apresentam resultados 

satisfatórios. 

Palavras Chave: Caatinga. Florestal. Semiárido. Legumi-

nosa. 

 

ABSTRACT 

Due to the notorious importance of the mulungu, this work 

aims to select the substrate that provides better growth traits 

in mulungu seedlings. For this purpose, the seeds of mulun-

gu were collected in the campus of the Federal Institute of 

Sciences and Technology - IFBA of the city of Barreiras – 

BA. The design was completely randomized - DIC with 7 

treatments and 5 replicates: A - pure sand; B - pure vermicu-

lite; C - organic compound; D- subsoil land; E - sand with 

vermiculite; F - vermiculite with manure; G – subsoil land 

with manure. Data were submitted to analysis of variance by 

software R (R CORE TEAM, 2017) and the means com-

pared by the Scott-Knott test at 5% probability. The results 

show that pure vermiculite can be used to produce mulungu 

seedlings. However, to reduce production costs, pure sand 

or sand with vermiculite also have satisfactory results. 

Keywords: Caatinga. Forest. Semiarid. Legume.  
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A espécie tem preferência por solos 

coluviais de natureza úmido e aluvio-

nais, com textura arenosa ou argilosa, 

logo, a qualidade do substrato é um 

fator primordial na produção de mu-

das. O substrato deve propiciar boa 

formação de raízes, apresentar boa 

disponibilidade de nutrientes, resistên-

cia à lixiviação e Capacidade de Troca 

Catiônica elevada, (SUGUINO, 2006). 

Conforme Guimarães et al. (2011) a 

exigência das espécies quanto ao subs-

trato para a emergência e para o de-

senvolvimento posterior podem ser 

diferentes. Saber utilizar substratos 

específicos pra cada cultura possibilita 

encurtar o período de formação da 

muda, mediante as condições ambien-

tais e dos tratos culturais realizados 

(FOCHESATO et al., 2008). 

A importância na produção de 

mudas nativas está relacionada a um 

aumento na sua procura para emprego 

em programas de recuperação ambien-

tal utilizando-se a regeneração artifici-

al, por meio do plantio de mudas ou 

semeadura direta (OLIVEIRA et al., 

2011). Devido a isso, testes de diferen-

tes substratos são necessários para 

diminuir custos na produção de mudas, 

sendo uma alternativa na substituição 

do substrato comercial. 

Diante do exposto, este trabalho 

foi desenvolvido com o objetivo de 

selecionar o substrato que propicie 

melhor caracteres de crescimento em 

mudas de mulungu. 

 

Material e métodos 

 

A pesquisa foi desenvolvida na 

casa de vegetação da Universidade do 

Estado da Bahia – UNEB, Departa-

mento de Ciências humanas, campus 

IX Barreiras – BA no período de abril 

de 2018. 

As sementes de mulungu foram 

coletadas do chão após abertura dos 

frutos no Campus do Instituto Federal 

de Ciências e Tecnologia – IFBA da 

cidade de Barreiras – BA (Latitude 12o 

9’5.26”S Longitude 45o 0’22.30”O) 

em setembro de 2017, no laboratório 

de sementes nativas da UNEB foi rea-

lizada a seleção das sementes por uni-

formidade de tamanho e aquelas que 

apresentavam injurias foram descarta-

das, após, foram armazenadas em gar-

rafas pet e mantidas em temperatura 

ambiente. 

Em abril de 2018 as sementes 

foram imersas em uma solução con-

tendo hipoclorito de sódio (5%) para 

um litro de água por 5 minutos; em 

seguida foi realizada a superação de 

dormência por meio de escarificação 

manual na extremidade oposta à mi-

crópila, por meio de lixa d’água n. 80, 

conforme Santos et al. (2013) e, poste-

riormente, semeadas em sacos de poli-

etileno com tamanho de 24 cm de 

altura e 12 cm de diâmetro.  

O experimento foi montado na 

casa de vegetação da UNEB (Figura 1) 

que possui tela sombrite (50%). O 

Delineamento foi Inteiramente Casua-

lizado - DIC com sete tratamentos e 

cinco repetições.  Sendo estes: A – 

areia pura; B - vermiculita pura (ver-

mifloc); C - composto orgânico; D- 

terra de subsolo; E - areia com vermi-

culita (1:1); F - vermiculita com ester-

co (1:1); G – terra de subsolo com 

esterco (1:1). 

 

Figura 1 - Mudas de mulungu em seus respecti-

vos tratamentos, UNEB, Barreiras – BA, 2018. 

 

 

A terra de subsolo foi retirada a 

partir de uma camada de 20 cm dentro 

do Campus da UNEB e, em seguida, 

peneirada. A vermiculita (vermifloc) e 

o composto orgânico foram obtidos em 

lojas de produtos de jardinagens. A 

areia foi retirada do Rio da Prainha da 

cidade de Barreiras – BA e o esterco 

bovino foi curtido por um mês antes da 

utilização. 

A irrigação foi automática, duas 

vezes ao dia, manhã e final de tarde, 

até os sacos ficarem completamente 

encharcados. 

As avaliações dos caracteres bi-

ométricos foram realizadas em julho 

de 2018 quando as mudas estavam 

com 90 dias, mensurou-se: Altura – 

ALT: com régua graduada, na qual, 

mediu-se a distância compreendida 

entre a superfície do substrato e o ápi-

ce da planta.  Diâmetro – DIAM: com 

paquímetro digital na superfície do 

substrato. Comprimento da Raiz – CR: 

com régua graduada, Número de Fo-

lhas – NF: através da contagem direta 

e Massa Fresca Total – MFT: com 

pesagem completa do vegetal em ba-

lança analítica após as plantas serem 

retiradas dos sacos e lavadas em água 

corrente.  

Os dados foram submetidos à 

análise de variância pelo software R (R 

CORE TEAM, 2017) e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 

5% de probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

 

A avaliação ocorreu quando as mudas 

estavam com 90 dias, as primeiras 

sementes começaram a emergir 3 dias 

após o plantio primeiro no tratamento 

contendo vermiculita pura e dias de-

pois nos demais tratamentos. 
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Os resultados da Análise de Variância 

- ANAVA (Tabela 1) evidenciaram 

que os tratamentos foram altamente 

significativos para as variáveis: ALT, 

DIAM e CR. Significativo para a vari-

ável MFT e não significativo para a 

variável NF. 

É possível observar que para a 

variável altura, os tratamentos foram 

altamente significativos, sendo que os 

tratamentos A, B e D não diferiram 

estatisticamente entre si, evidenciando 

que para esta variável, tanto a utiliza-

ção de areia pura, vermiculita pura ou 

terra de subsolo garantem altura satis-

fatória para plantas de mulungu (figura 

2). 

A variável diâmetro do caule 

atingiu resultados satisfatórios para 

todos os tratamentos, exceto para o 

tratamento C que possui composto 

puro. Oliveira et al. (2011) estudou o 

desenvolvimento de mudas de mulun-

gu em dois tipos de solos e o autor 

obteve resultados satisfatórios para os 

caracteres biométricos usando solo 

mais esterco curtido, neste trabalho a 

vermiculita pura proporcionou o me-

lhor desenvolvimento para a produção 

de mudas de mulungu. De acordo com 

Binotto et al.  (2010) que estudou 

parâmetros do eucalipto, a variável 

diâmetro do caule, é considerada um 

parâmetro significativo para estimar a 

sobrevivência em campo em várias 

espécies florestais, o padrão de 

qualidade das mudas prontas para o 

plantio tem correlação com o referido 

parâmetro, e isso pode ser verificado 

por aumentos significativos nas taxas 

de sobrevivência e crescimento das 

plantas no campo. 

Quando avaliado a relação 

altura/diâmetro R(ALT/DIAM) houve 

diferença significativa entre os trata-

mentos. De acordo com Jose et al. 

(2009), mudas de espécies florestais de 

alta qualidade devem apresentar índi-

ces ALT/DIAM menores que 10, e 

quando atendem esses índices, apre-

sentam maior sobrevivência após o 

plantio. Araújo et al. (2017) que avali-

aram o crescimento e qualidade de 

mudas de paricá produzidas em subs-

tratos à base de resíduos orgânicos e 

segundo o autor a R(ALT/DIAM) é 

importante por representar o equilíbrio 

de crescimento da planta e é conside-

rado que quanto menor o seu valor, 

maior será a capacidade das mudas 

sobreviverem. Os resultados mostra-

ram que o tratamento E - areia com 

vermiculita apresentou os menores 

valores evidenciando que esse foi o 

melhor substrato para essa espécie 

dentro deste experimento. De acordo 

com Fonseca et al. (2002) os parâme-

tros morfológicos e as relações utiliza-

das para avaliação da qualidade das 

mudas não devem ser utilizados isola-

damente evitando-se erros de selecio-

nar mudas mais altas, porém fracas, 

descartando os menores, mas com 

maior vigor (Tabela 2). 

O comprimento da raiz foi al-

tamente significativo entre os trata-

mentos, de acordo como os resultados, 

todos os tratamentos proporcionaram 

um bom desenvolvimento da raiz, 

exceto o tratamento C - composto 

puro. Este resultado está em consonân-

cia com os resultados obtidos na pes-

quisa de Alves et al. (2008) que avalia-

ram a emergência em viveiro de se-

mentes de E. velutina utilizando 15 

substratos, os substratos areia e vermi-

culita apresentaram plântulas com 

maior comprimento de raiz. 

Os tratamentos que proporcio-

naram a maior massa fresca total – 

MFT foram os tratamentos B - vermi-

culita pura; A – areia pura; e D - terra 

de subsolo. Entretanto, as plantas que 

estavam no substrato contendo areia, já 

apresentavam sinais de desnutrição, 

com coloração claramente mais amare-

lada que as plantas dos demais trata-

mentos. De acordo com Guimarães et 

al. (2011) a areia proporciona maior 

drenagem que a vermiculita e horti-

mix®, mas estes são balanceados em 

relação aos nutrientes, possuindo uma 

estrutura adequada e são isentos de 

nematoides, pragas e microorganismos 

patogênicos, permitindo as plântulas 

formadas melhor qualidade final. 

Tabela 1 – Resumo da análise de variância (anava) de mudas de mulungu (Erythrina 

velutina WILLD) submetidas a sete tratamentos sendo estes: A – areia pura; B - vermicu-

lita pura; C - composto orgânico; D- terra de subsolo; E - areia com vermiculita; F - ver-

miculita com esterco; G – terra de subsolo com esterco no Campus da UNEB, Barreiras – 

BA, 2018. 

 Quadrado médio 

Fonte de variação GL ALT DIAM R(ALT/DIAM) CR NF MFT 

Tratamentos 6,00 414,8*** 48,79*** 0,6763** 299,42 *** 52,02ns 334,1* 

Erro 28,00 21,10 3,59 0,1374 35,92 36,12 104,00 

Total 59,00 

  

 

   CV (%)   16,36 15,72  31,46 58,35 45,04 

 ns = não significativo; * significativo; altamente significativo*** ao nível de 1% de probabili-

dade (p < 0,01), pelo teste F. Grau de liberdade – GL. Variavéis: Altura – ALT; Diâmetro – 

DIAM; R(ALT/DIAM) – Relação altura/diâmetro; Comprimento da Raiz – CR; Número de 

Folhas – NF e Massa Fresca Total – MFT. 
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A vermiculita é um mineral ex-

pandido, com granulometria média, 

fina e superfina, possui características 

especiais que o transformam em um 

importante elemento na composição 

dos fertilizantes e formação dos solos 

e estimula a absorção de nutrientes 

através das raízes das plantas. Suas 

capacidades de trocas catiônicas dis-

ponibilizam amônia, potássio, cálcio 

para as plantas quando combinada 

com outros substratos promove o rá-

pido crescimento das raízes das plan-

tas, além de reter ar e umidade, libe-

rando-os para a planta quando neces-

sário (UGARTE et al., 2008). 

No trabalho de Guimarães et al. 

(2011) avaliando o efeito de diferentes 

substratos na emergência e vigor de 

plântulas de mulungu os resultados 

evidenciaram que o uso da mistura de 

três substratos areia + vermiculita + 

hortimix® (1:1:1) proporcionou mudas 

de E. velutina mais desenvolvidas e de 

melhor qualidade. 

Os resultados obtidos neste ex-

perimento estão de acordo com os 

estudos de Alves et al. (2008). Os 

resultados do autor mostram que os 

substratos areia e vermiculita foram 

responsáveis pelos melhores desempe-

nho em mudas de mulungu, Benedito 

et al. (2012) avaliaram a emergência e 

crescimento inicial de plântulas da 

leguminosa Caesalpinia ferrea Mart. 

ex Tul. var. ferrea em diferentes subs-

tratos e de acordo com os autores re-

comendam-se o uso de vermiculita na 

produção de mudas desta espécie, pois 

esta proporcionou maior altura, maior 

comprimento de raiz e massa seca. 

Neste experimento fica evidenciado 

que os substratos areia e vermiculita 

também foram responsáveis pelos 

melhores resultados, sendo recomen-

dados para condução de testes de 

emergência de plântulas de mulungu. 

Tabela 2 – Relação altura/diâmetro de mudas de mulungu, (Erythrina velutina WILLD), 

submetidas a sete tratamentos no Campus da UNEB, Barreiras – BA, 2018. 

Tratamentos R (ALT/DIAM) 

A 2,76 c 

B 2,558 bc 

C 1,856 ab 

D 2,524 bc 

E 1,77 a 

F 2,372 ac 

G 2,288 ac 

Tratamentos: A – areia pura; B - vermiculita pura; C - composto orgânico; D - terra de subso-

lo; E – areia com vermiculita; F - vermiculita com esterco; G – terra de subsolo com esterco. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 

5% de probabilidade pelo teste de Scott – Knott. UNEB, Barreiras – BA, 2018. 

 

Figura 2 – Gráficos da altura, diâmetro, comprimento da raiz e massa fresca total – MFT, 

com as médias dos tratamentos: A – areia pura; B - vermiculita pura; C - composto orgâ-

nico; D - terra de subsolo; E – areia com vermiculita; F - vermiculita com esterco; G – 

terra de subsolo com esterco, Linhas da mesma cor, não diferem estatisticamente entre si 

ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Scott – Knott. UNEB, Barreiras – BA, 

2018. 
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O tratamento C - composto puro 

apresentou resultados negativos em 

todas as variáveis analisadas. Embora 

não tenha sido feita análise química do 

substrato, durante a condução do expe-

rimento foi observado que a água fica-

va retida por um determinado tempo 

no substrato mantendo-o encharcado, 

possivelmente a quantidade excessiva 

de água tenha prejudicado o desenvol-

vimento da planta.  

 

Conclusão 

 

Os resultados evidenciam que 

pode ser utilizado vermiculita pura 

para a produção de mudas de mulungu, 

entretanto para diminuir custos com a 

produção, areia com vermiculita tam-

bém apresentam resultados satisfató-

rios. 
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